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FACULDADE DE TECNOLOGIA DE MAUÁ / SP 

FATEC DE MAUÁ / SP 

ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO REPORTA-SE ÀS MÁXIMAS FILOSÓFICAS RETIRADAS DO LIVRO EPICURO: OBRAS COMPLETAS. A 

TRADUÇÃO PARA O ESPANHOL É REALIZADA POR JOSÉ VARA. OBRA PUBLICADA PELA EDITORA CATEDRA LETRAS 

UNIVERSALES, 8.ED. MADRID, 2009. EXCETUA-SE NAS MÁXIMAS A CARTA SOBRE A FELICIDADE (A MENECEU), VISTA NAS 

MÁXIMAS DE OUTUBRO / 2021. A TRADUÇÃO PARA O PORTUGUÊS É REALIZADA POR MAURO ARAUJO DE SOUSA. 

“[...] NADA NASCE DO QUE NÃO EXISTE, POSTO QUE, SE ASSIM FOSSE, QUALQUER COISA TERIA NASCIDO SEM ORIGEM ALGUMA, SEM INÍCIO ALGUM. POR OUTRO 

LADO, SE AS COISAS QUE DESAPARECEM PASSAM PARA O NADA, ENTÃO TAMBÉM ELAS PERECERIAM SEM TEREM ONDE SE DISSOLVEREM” (CARTA DE EPICURO A 

HERÓDOTO, p. 51). 

“[...] ALGUNS CORPOS SÃO COMPOSTOS E OUTROS SÃO OS QUE, A PARTIR DELES, SE FORMAM OS COMPOSTOS. ESSES ÚLTIMOS SÃO OS ÁTOMOS 

[...]. QUANTO AO UNIVERSO, AO NÃO POSSUIR EXTREMO, NÃO TEM FIM; NÃO TENDO FIM, É INFINITO E NÃO FINITO” (CARTA DE EPICURO A HERÓDOTO, 

p. 51-52). 

“[...] A ALMA É UM CORPO FORMADO À BASE DE PARTÍCULAS FINÍSSIMAS EXTENDIDAS PELO CORPO TODO, E SUMAMENTE PARECIDA COM UM SOPRO QUE LEVA EM 

SI CERTA MISTURA DE CALOR [...]. NA VERDADE, É NECESSÁRIO RETER NA MENTE A IDEIA DE QUE A ALMA GUARDA EM SI O MAIS IMPORTANTE AGENTE DAS 

SENSAÇÕES. VERDADEIRAMENTE A ALMA NÃO HAVERIA CONSEGUIDO TAL FUNÇÃO DE AGENTE DAS SENSAÇÕES SE NÃO ESTIVESSE RECOBERTA, DE ALGUMMODO, 

PELO RESTO DO CORPO A ELA AGREGADO. [...]. POR ISSO, UMA VEZ QUE A ALMA SE SEPARA DO CORPO, ESSE NÃO POSSUI MAIS A FACULDADE DA SENSAÇÃO, POIS 

TAMPOUCO A POSSUIA ANTES DENTRO DE SI, POR DIREITO PRÓPRIO, ESSA FACULDADE DA SENSAÇÃO” (CARTA DE EPICURO A HERÓDOTO, p. 62-63). 

“HÁ QUE SE DAR POR GARANTIDO TAMBÉM QUE, SE SE DISSOLVE O CORPO, A ALMA DE ESVAI E JÁ NÃO TEM AS FACULDADES SENSÍVEIS, NEM 

TAMPOUCO SE MOVE, COM O QUE RESULTA QUE NÃO POSSUI SENSIBILIDADE. POIS NÃO É POSSÍVEL IMAGINAR QUE A ALMA CONSERVA A FACULDADE 

DA SENSAÇÃO SEM ESTAR IMERSA NO CORPO, NEM SE MOVE QUANDO A CAPA DO CORPO QUE A PROTEGE E ENVOLVE JÁ SE DESFEZ” (CARTA DE 

EPICURO A HERÓDOTO, p. 64). 

“[...] OS NOMES NÃO SURGIRAM POR PRINCÍPIO DE CONVENÇÃO, SENÃO QUE A PRÓPRIA NATUREZA DOS NOMES, AO SER EXPERIMENTADA POR CADA POVO EM 

SENTIMENTOS PARTICULARES E AO CAPTAR PERCEPÇÕES PARTICULARES, EMITE DE UM MODO PARTICULAR O AR – A EXPRESSÃO – CONFORMADO POR E À MEDIDA 

DE CADA UM DOS SENTIMENTOS E PERCEPÇÕES, COM O QUE EM QUALQUER MOMENTO PODERIA TER ACONTECIDO A DIFERENÇA LINGUÍSTICA DE ACORDO COM OS 

DISTINTOS LUGARES QUE OS POVOS OCUPAM” (CARTA DE EPICURO A HERÓDOTO, p. 68). 


